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PHEÇOS MODICOS VENDAS A DINHEIRO 
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, para vetrmes, vidraças de cores, 1 

! n. usulina e opaco; fantazia, etc. Oran<;le variedade de estam-
l pas, esr:elhos e moldnraa para quadres, etc. t Material el.ectri :: o, artigos de escriptorio e para col-

1

•/ Iegiaes. Folhl, has, cartões, etc. 

! BflMIRO VIEIRA frnllANDES & C.-Rua M Floriano, 11-A 
l~~....:._ IOUASSU'-f ili .. ! em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 
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r-Q)~Õuc ÍJ~ifiO · ,~~.:::;~ =il-
vacca. por• , 

co e carneiro de primeira qualidade. , . 

E tt n e s t o m o tt e i tt a ... , ....__ ..... - -
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
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l D (jl b BOM E BARATO · espensH o o Importaçãc1 directa de 

cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e Rio O. 
} do Sul.- -- Vinhos rectbidos directamente. 
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P h • 1 ,. Rua M: floriano, 106 armaCla gUaSSU (Proximo á estação) 
Completo sortimento de drogas nacionaes 

e rxtrangeiras a preços modlcos, 
CONSUL TORIO: Segundas, quartas e 

sextas, das 7 â3 8 da noite. Terças, quintas 
e sabbados das 10 ás 12 horas. 

D R • M O N T E M 0' R f 1 L H O 

NOVA IOUASSU' E. DO RIO 
...... .., ...,.,,.,,.., 

e S t A t 
• SERVIÇO FUNERARIO asa an O Il 01110 Caixões e coroas funebres a 

pr€ços modicos. Attende-se a 
Jhwnrrogn.-se_ de ontorro8 do quRl-
qnor olusso, do 8·" t· olt,sso ospoo,A.l qu11lquer hora da noite. 

GUILHERMI NA FERREIRA DA SILVA 
Praça Ministro Seabra, 32 - Nova Iguassú - Estado do Rio -------------------------
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A Nova M 111-idial 
Fazendas, Armarinho, • Sedas, Modas e Con-
Perfumarias, Brinque- . :: fecções :: 

dos e artigos para ~ · - · _ 
homens. A t . p . '·, n onio ereira 

Calçados, Chapéos de · . .: · · • D . 
sol e de cabeça. ias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

.{!t,.,..,..,, -~ "" .. ~ ...... ,., .,,.,., 

Tintuttattia E 1 i te fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova lguassú-E. do Rio 
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Dr:) flrlindo tstrello 
Cirurgião adjunclo cto Hospital da Oambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
co111plicaçõés na uretra, bexiga, ,tin~. prostata, syphilis. 

Consultoria: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado- Madureira-Telep. Piedade 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, t·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA s Ão J O A O • 
Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceilam-se encommendas a qualquer horn. 

Variad.as collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 
NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 

.._ ___________________________ ---------------------------------------
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Casa Peixoto 
Seccos e Molh;,dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicos 

MANOEL P .E IX O TO 
1 

l R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 
l 
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M O M E N ,., l~l~-----~---~~l~I ra, leda a monumental obra :ité 
hoje realisadn por esse povo, 
que reputo, se m igual n? 11 • 1111do, 
sómente porque essa lct, :0_11.1-
tcira111ente, lhe vae Impedindo 
de cumprir com o mais : ng rndo 
dos del'edorLs d.! todos l ~ po­
vos-a ccsccndencla. 

= TOS DE= 

SAUDADE 
Dia de Finados! 
Triste, quando pompêa a 

belleza pelas flôres; sem 
sol intenso, quando bailam 
as ch.ammas e, finalmente, 
sem movimento, quando 
todos caminham para dei­
xar na cóva ou no mauso­
léo ,.tma lagrima chorada 

\ 

pela saudade! 
E' o dia dos 

esquecidos pelo 
homem do •110-

vimento e da a­
legria! 

Nelle, não fala o homem 
quer bom ou máo,- fala o 
senhor pelo coração do ho­
mem! 

Cantam as flôres o que 
de bom tem esse coração 
que soube cinzelar a ins­
cripção dos que amaram 
na terra e que se passa­
ram, legando-nôs esse a­
mor! 

Tremulam as luzes, co­
mo que vivificando o am­
biente que fala a tristeza e 
solidão ! 

Rolam as lagrimas na es­
pontan€idade dos que sa­
bem sentir, deixando-nôs á 
flôr dos olhos o brilhante 
crystallizado dentro da al­
ma ou a divina penumbra 
da saudade interior ! 

Todos nós carregamos 
uma tristeza interior; poris­
so sabemos chorar, pode­
mos despertar em nós mes­
mo a Iagrima que conforta 
e vivifica o atomo que se 
nôs foi e dorme, abando­
nado, á sombra de uma 
cruz ! 

SARA J. B, DO CORREIA 

i -
AMOR ... 

Amor ... sonho de um dia de bonança, 
Que em desenganos muita vez desperta, 
Rubra flor de desejos entreaberta 
Aos bafejos ardentes da esperança. 

Doce mentira de ventura incerta, 
Ou chimera talvez que não se alcança: 
O fim de todo an,or é uma lembrança, 
Uma saudade que está sempre alerta. 

E punge e amarga, e opprlme, e geme e chora, 
Como braza dormida cm cinza adusta, 
Dentro dos corações onde ella n::ora 1 

Castello de illusão tornado em poeira, 
Uma phrase de amor ás vezes custa 
O sacrificio da existencia inteira 1 

Gu111erci11do Reiclwia1111 

,l --------,-,..,,.,,,==========~ lffil~~l@I 
em um instante, els um casado, 

O divorcio é pois, ti C8phacc­
lamento da fa1;1il ia, a dest, uiç,1o 
do lnr. 

"A Familia é a razão lk ser 
da Patria" 1 

A familia é, portanto, n l'atria 
em miniatura. 

Destruindo a 
celando o lar, 
proµria Patria. 
ha Patria. 

familia, cspha­
clestruirrnios a 
em familia não 

Sem Patria não ha nacionali­
dade, e nem tampouco sentimen­
to patrlotlco. 

Dizem os adeptos cio divorcio 
que é preferível o mesmo, ao 
afastnmento dos conjuges, cnn tl­
nuandv a existir os laços matrl-
111011iaes, o que redunda no di­
vorcio. 

Si111, seria preferivcl, pois o 
divorcio se ell c fosse unicamen­
te appli~ado nos casos. de in · 
compatibilidade de ge111os, fla­
grantemente cornprovadn, e não 
como o temos observado, ter ser­
vido ellc apenas, pnra clcstr~ir a 
finnlidade de um povo, servindo 
a ricaços, que escudados cm sc.us 
milhões, zomham da honra alheia. 

Sou, por va ri0s motl vos, fran­
camente, contra o divorcio. 

Cou lo D'Alll•\ 

O Divorcio solteiro, para tornar a casar ma- yy.•N,,Y••• .. ..,,. ....... N,, .. NJ'J' 
is tarde ... 

"Creio na Familia, porque 
é a razão de ser da Pairia" 
( Credo Bandeirante). 

E' assumpto por demais bati­
do esse do divorcio e não serrl 
eu, por certo, que algo ~ovo 
hei de accrescentar ao que Já se 
tem dilo. O que, no entanto, não 
impede que externe um juizo e 
faça algumas previsões. 

O divorcio, instituição Jenuina­
mente americana, de ha muito, 
vem preoccupando uma infinida­
de de povos, que ainda não ti­
veram a infelicidade de adoptar 
esse systema de separação de 
corpos, que chamarei de meri­
tricio officialisado. 

Sim, porque outr_a C?i~a não é 
essa Lei, que ao 10d1v1duo da 
o direito de se casar innumeras 
vezes, se assim o quiser e tiver 
dinheiro. 

Um qualquer motivo basta, e, 

Ainda assim, os filhos muito 
atrapalham a acção dos preten­
dentes ao divorcio, sendo mesmo 
o princípal obslaculo, perrntc ,, 
lei, que se antepõe á vontade 
dos divorciandos. 

Porém, os legisladl•res ameri­
canos, certamente, quando gera­
ram esse decreto, que tem por 
fim beneficiar os poderosos, não 
meditaram no futuro da Patria. 

Sendo os filhos, como ficou 
dito, a unica barreira sé ria para 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Diariamente das 7 ás 19 !toras 

R. MAl{ECHAL FLORIANO, 45 

NOVA IGUASSU' 

aquelles que pretendem o divor- =====-=·===~=c::::..-
cio, porque essa lei, bem define -- -
a situação em que dev l! m ficar M o L E e A Il As os filhos dos casaes se parados, 
é de crêr -se que estes mesmos 
casaes, intencionalmente, tudo 
farão par2 os evitar. Scientifica-
mente, evitados os filhos, as ge- d 
rações soffrerão, indiscutível- Se algum dia eu for casa o, 
mente, solução de continuidade. Embora a lSposa se zangue, 
E um povo assim, é um povo 
decadente. Botarei, sendo atacado, 

Por isso, prevt:jo, para a gran- . 
de nação 10 norte, um tremen- A minha sco-ra no Mangue. 
do desastre. j 

~uirá, fragorosamente, por ter- B O H E M I O 
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JUVENIS ~UE .AMAM MRHlhin Dfi ftZfiHfiDD Verdades e SONHAR ... 
Domingo. Nove e meia da noi­

te. No céo offuscam as estrellas, 
e por entre ellas, deslisa-se a 
lua cheia. . 

Na rua*, d'esta localidad e, rei­
na profundo silencio, interrom­
pido apenas pela orchestrn de­
safinada de alguns sapos e rãs 
que povôam as valas da 111esm.1. 
Melancholia. No portão de uma 
das casas da dita rua, dois na­
morados conversam. 

Elia é uma rapariga de deze­
sete ~1nnos, no maximo, morêna, 
innocente, delicada, viva, t!ngra­
çada, e quasi bonita. Elle, tdm­
bem morêno, dezoito annos, es­
tatura média, sympathico. 

Vamos ouvir o que elles di­
zem, porque é tão divertido ou­
vir conversar os namorados, 
quando ignoram que os espre'ta­
mos. 

Elle com carinho-Querida! Se 
tu soubesses o quanto te amo ... 
Olha p'ra mim. Assim ..• 

O promettido é devido. Vaes 
pagar-me hoje o que me deves. 
Estamos sàs. Difficil nos é, ter­
mos destas opportunidades ... 

-Elia, de cabeça baixa -Deus 
nos vigia. 

Elle,-Que tem isso? P,Jr àcaso 
não é Deus o autor da Natureza? 

Eu te amo, querida, e eis a ra­
zão porqne desejo beijar-te ... 

Não sejas má. Não desvie os 
teus olhos dos meus. O meu a­
mor por ti, é puro e leal. Duvi­
das por acaso de mim ? 

Elia, olhando-o com ternura­
Não; não duvido ele tí; lambem 
te amo muito. Tu és o meu pri­
meiro amôr. 

Elle- E espero ser tambem o 
ultimo. 

Ell:i-Confiemos em Deus. 
Elle, segurando-lhe as mãos­

Como estão frias as tuas mãos!. .. 
Elia- Coração quente ... E as 

tuas, como estão quente 1 ••• Cora­
ção frio ... 

Elle-Coração? 1 Lá tenho eu 
coração, se tu mo roubaste. 

Mas ... faz-se tarde, querida, e 
espero não adiares a prova do 
teu amõr. 

(Elia, olha-o com ternura) 
Elle, chegando-se mais para 

junto della-Dae-mo? 
Elia, abaixando a cabeça-Dou­

to. 
.... .... 

(Elia conserva um ar melan­
cbollco). 

Elle-Estás triste ? Ficastes ar­
rependida? 

Elia, com doçura- Não tenho 
razão para arrepender-me. 

Elle-Mas... como tremem as 
tuas mãos ! como estão geladas 1 
Que tens? 
Elia-Nada. Foi o meu primeiro 

beijo ele amor ..• 

Gavião Calçudo 

___ _., .............. . 
Pha1·1nacia de plantão: 

PHARMACIA STO. ANTONIO 

Praça Ministro Seabra, 12 

Festejou-se a 1 · do corrente a 
passagem do primeiro anniversa­
rio da menina Marília, filha do 
nosso redactor sr. Silvino Filho 
e de sua gentil consorte d. Nan­
cy Lemos de Azeredo. 

A' residencia do estimado ca­
sal compareceu nesse dia, gran­
de numero de pessoas de suas 
relações ,ie amizade a que o 
nosso campanheiro offereceu um 
almoço intimo. 

Foi uma festa intima que, por 
sua cordialidade, a todos deixou 
btia impressão. 

A' graciosa anniversariante al­
vo dos carinhos de que se viu 
cercada, foram offertaclos mimos 
em grande numero. 

Ao nosso companheiro e sua 
exma. esposa enviamos os nos­
sos effusivos cumprimentos. 

"~ritica" ~ocial 
ÜATAS INTIMAS 

A 27 do mez p. f. fez annos a 
exma. sra. d. Marietta Soares, 
moradora nesta cidade. 

-Transcorreu a 1 · deste o an­
ni versario natalicio ela exma. sra. 
d. Jacintha Baptista, estimada 
esposa do nosso velho arnigt• sr. 
Augusto José Baptista. 

-Na data de hoje faz annos o 
sr. Dar -ião Trigueiro, funcciona­
rio da Central e residente nesta 
cidade, onde gosa de geral esti­
ma. 

BAPTISADOS 

No dia 30 do mez p. findo 
realizou-se na Capital o bapti­
sado ela innocente Eliseth, filha 
do sr. Accacio Vaz Neves e de 
sua gentil esposa d. Cãrmelia 
Storri. Foram padrinhos da in­
teressante criança o sr. José 
Maia e senhorita Adelaide Fer-
reira. 

mentiras 
Que o Sylla detesta as 

mulheres, é mentira, mas 
que tem tido diversas pe­
quenas, é verdade. 

-Que o Oberland é fre­
quentador assiduo do Cine 
Verde, é verdade, m~s que 
seja por causa dos films é 
mentira. 

-Que fnah Lobo venera 
um recem chegado é ver­
dade, mas que elle seja 
Borboleta, é mentira. 

-Que todos querem sa­
ber quem sou é verdade, 
mas que sabem é mimtira. 

-Que o Jarbas está sem­
pre inspirado por Eráto a 
deusa da poesia , amorosa é 
verdade, mas que seja amo­
roso é mentira. 

-Que Jajara anda tristo­
nha é verdade, mas que 
sinta falta de alguem é men­
tira. · 

-Que o Toninho papa ... 
léo é mentira, mas que pa­
pa moscas é verdade. 

-Que Yolanda P. é ciu­
menta é verdade, mas que 
n. pequeno de causa é men­
tira. 

-Que o Avelino namo- 1 
ra é verdade, mas que se­
ja para casar é mentira. 

-Que Irene W. desman­
chou o noivado é mentira, 
mas que esteja arrependida 
tambem á mentira. 

-Que o Athayde traja­
se bem é verdade, mas 
seja convencido é mentira. 

-Que a Eugenia não 
namora é verdade, mas que 
tem uma paixão é mentira. 

-Que o Nico gosta da 
marca de cigarros '' Alhei­
os" é verdade, mas que 
seja por falta de dinheiro 
é mentira. 

-Que o Francisco M, 
não compareceu á aula de 
amor é ver d a d e, mas 
que já esteja diplomado na 
materia tambem é verdade. 

INDIANA 
----, ... -.--.. ---~ ---

VENDE-SE nma casa com 2 "CH ITICR" n n Tfi ~n 

A' VENINA M. 

SONHO ... E OS MEUS SONHOS 

SERÃO 013 VOSSOS SERVOS ... 

Como é bom libertar, por 
alguns instantes a nossa 
aima, alijando-a dos tene­
brosos ergastulos da rea li­
dade, quebrando estes gri­
lhões que a prendem, que 
a torturam impiedosamen­
te, intermittentemente l 

Que delicia é deixar-lhe 
livres as 
niveas a­
zas, para 
que pos­
sam sua­
vemente, 

scindindo os es­
paços, alcançar 
_ aquellas regiõ­
es azues e lu-

minosas da phantasia... 1 
Ah I como é bom sonhar 1 l 
Sonhar é tambem sentir 

n'alma as vibrações de sen-
timentos purissirnos, é· ouvir ! 
a melopéa do Amôr, em 
tudo que nos cerca, é dis­
tinguir os encantos da gra­
ça, da belleza, da Harmo­
nia Divina, em todos os ele­
mentos que compõem a Na­
tura. 

Ah l como é bom sonhar l 
Sonhar é construir na ima­

ginação o nosso ' immenso 
Ideal, dando-lhe os prirnô­
res da fórma; como a gra­
ça do espirita, os desejos e 
sentimentos do coração. 

Sonhar e affagar douradas 
illusões ... 

E assim, de sonho em so­
nho, de dest!jo em desejo, 
vou implorando aos bons 
genios a concretisação des­
sa imagem que tenho escul­
pida no pensamento e presa 
ao coração pela força rr:a­
gnetica do Amôr 1 

s. 

Café 
Sport 

Completo sortimento de 
bebidas nacionaes e ex­
trangeiras e comidas frias 

Antonío de Almeida 
Estrada Engenho Novo n. 59 

Estação de Anchieta 
quartos, urna sala e cozinha, -

um puchado para os fundos, co 1----= CINE VERDE =-- Ao lado, neste mesmo esta-
berto com telhas francezas, -luz ! belecimento, funcciona uma 
electrica o terreno, mede 20 de I Hoje_. Charles Murray na alta Feira Livre de fazendas (re-
frente por 60 _de fundos todo ~e~- comedia em 7 actos, .~O_M A talhos) que estão sendo ven-
cado e arbonsaclo .~e laran1e1- BOC~A NA _BOTIJA; líl(Clo cio didos a preço da fabrica. 
ras, preço de occas1ao; tratar á granct1oso f1l111 em senes, O 

tf~va B1~~~s~~.n~st~~l~0 Ri~59. ~~~~.RE DO MAR e uma co-j r,.•••••,l'••••••,l'•••••••••-.Y,l',l'a•,l'aV. 

____ ....,., 

Fogos~ 
de artificio 

Lendo hontem n1 um jornal do 
1 

Rio alguns decretos assígnados / 
com relação á pessoas do nosso 
meio, resolvi transcrevei-os pa­
ra estas columnª-s, pois os inte­
ressados talvez não tenham tido 
ainda, sciencia dos citados des­
pachos, dada muitas vezes a fal­
ta dos "nicoláus" para a com- ; 
pra de jornaes. 1 

São os seguintes: 
-O sr. Floriano Mendes, Mi­

nistro das Relações Amorosas, 
despachou hontem os requeri­
mentos abaixo: 

-Saul Soares - Concedendo 
pe·rmissão para conquistar a pe­
quena mais alinhada do municí­
pio, tendo em vista a elevação 
do seu cambio de 90 por cento, 
com a recente promoção a con­
ferente dl Central. No caso ele 
insuccesso, não terá direito n re­
clamação. 

-Damião Trigueiro- Permit­
tindo a ausencia emquanto per­
durar a estadia da pequena no 
Collegio. 

-Abilio Salles- Aposentando 
com todos os vencimentos. 

-"Seu" Telle~- Junte attes­
tado de comportamento e ccrti-• 
dão de idade provando ser 
maior. 

-Maria Jambo- Suspendendo 
por 30 dias por ter faltado ao 
serviço por occasião do ultimo 
baile realisado na "Flôr do O­
riente", e rn Queimados, sem 
ter sido substituido. 

-Antonio Tremedeira- Inde­
ferido por ser bilhete corrido. 
Poderá ser acceito para •·páu de 
cabelleira". 

-Manoel S. Neves-Seu tem­
po já passou. Comporte-se, 
se não quizer passar pelo dissa­
bêr de ser submettido á inqueri-

A e R I T 1 e 

soneto 
No primeiro soneto o prazer cantei 1 
E vi a belleza rara que elle encerra. 
No segundo, a triste dor 1. .. E eu chorei... 
E vi, entre os dous, uma terrível guerra 1 

No terceiro, da mulher, falar tentei. 
A flor mais linda que pela vida erra 1 
De Deus e do Direito a unica lei, 
Qu'é imposta, ao racional, sobre a terra. 

E escrevo o ultimo soneto agora ... 
Pois a vida nas taes sensações consiste : 
No pra1er. .. e que muito cedo evapora, 

Na dor ... o que é da vicia todo mister 1 
E na sublime·, na que sempre persiste, 
Na obra prima do Senhor: A mulher 1 

SANTA CRUZ, 10-7-29. 

ROSALVO 
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to familiar. 
-Carlos Torres - Como re­

quer. Poderá fazer uso de seu 
"packard" modelo 1.660 para 
coçar as costellas de certo tele­
graphista do nosso meio. 

- João B. Chagas-Permitto a 
collocação da s11a língua em su­
bstituição ao auto falante do 
restaurante ltalia, do Pasquale 
Testa. 

-Jarbas Cordeiro-Sciente da 
mudança; d'ora ava~te Jar_!Jas Ga­
vião porque cor.cieiro nao tem 
azas para vôar tanto. . 

-Norival Chaves (Tatu)-- To­
do animal que fõr e~contr~do 
vagando depois da meia noite, 
será recolhido ao curral do con­
selho. 

Factos de home= 
nagem 

O Cemiterio-Alem, muito a­
le111 de nossa1, vistas, o Cemite­
rio espera ... Poucos? ... Muitos? ... 
Talvez muitoa;. 

Gollegio Brasil 
Fundado em 3 de Maio de 1913 

DIRECTOR: 

1 -Silva Alfaiate-Por emquan­
to não convem o transporte ae• 
reo visto os seus "balões" não 
offerecerem segurança. 

-Antonio Chaves (Nico)-ldt!m. 

E' eile, como tão bem o cha­
mam, o Campo Santo, a morada 
daquelles que se foram, o Parai­
so em que tanto o rico como o 
pobre têm igual guarida, em que 
o socialismo perverso dagora a­
inda não conseguiu entranhar se­
us requintes separéidouros, em 
que as ephemendades desta vi­
da de meras phantasias não con­
seguem reinar. 

Lá, tudo é lugubre e triste, 
tudo é saudade, tudo é Morto. 

P1·of. Dr. J. J. 
Trindade Filho 

R. Manoel Victorino,22_5 
PIEDADE 

CURSOS: 
Primaria, Complementar, 

Secundaria e de Dactylo­
graphia. 

Cursos de Admissão 
Collegio Pedro II, Militar e 

Escola N armai. 
Bancas officialisadas pelo 
Departamento Nacional de 

Ensino. 
Aulas diurnas e nocturnas 

para ambos os sexos. 
HORARIO : Das 9 ás 16 

horas e das 18 ás 21 horas. 
RIO DE JANEIRO 

~- <:e~ 

-Francisco Marinho-Submet-
ia-se ao concurso regulamentar, 
que será presidido pelo Ruy. 

Philarmonica 

I~~ il o QUE? 1 
i O C~ft ~ama ! 

Firmino de Araujo m 

l
i &: Comp. ~I~~ Í6 R. Marechal Floriano, 160 ~: 

N. Iguassú-E. do Rio 
Telephone P. S. 1 ~ 

~:~~~~~~~~ ~~ 

Aqui, tudo é bello e alegre, 
tudo é prazer, tudo é volupia, 
tudo é Vida. 

Introduzissem no Cemiterio a 
igualdade externa como existe a 
interna e poderíamos affirma1 
que elle não faz separação de 
pessoas nem de cousas. 

Qual a razão das flores sobre 
as sepulturas? 

Lá não é o Mundo dos Mor­
tos? Portanto tudo deveria ser 
morto, nem mesmo as florts que 
as ernbeilesam deveriam lá exis­
tir. Para os vivos o que vivo é, 
para os mostos o que vida não 
tem. No cemiterio não dever ía 
viver nada, nem as saudades 
que interpretam nossa~ dor1:s 
junto aos mortos devrnarn vi­
ver por lá. 

Cemiterio ... Fogo factuo ... Al­
mas soffredoras. .. Deus meu, 
quanto horror I Que Campo San­
to l 

SEMANARIO CRITICO 

--~,.., ,., ... 
1 COLLAR PRECIOSO 

Tendo :i minha contcrranea 
indiana me offerecido um bou­
quet da mais linda flon" do 
jardim desta cidade, venho cor­
respondu n sua amabilid~dt.: 
presenteando-lhe com um ru:o 

collar, compos­
to das s~guin­
tes p dras pre• 
ciosas: Irene 
W., o rnbi ; 
Diva M., a pc­
rula: Jujl'1, o 
brilhante; Ara­
cy, o nmcthys­
ta; Laurinda 
e., a saphyra; 

Mariasinha C., a esmeralda; Iler­
ei lia P., a turqucza; Edm(·a S., 
a turmalina ; Zilcla P., o topa­
zio; Jajára, a granada ; Nadlr 
C., o t•nyx; Hcloisa S. J>., o 
beryllo; Djanyra C., a cornali­
na ; Tiaty, o chrysohery l; Oplle­
lia L., o crysolytho; Arnoldo, a 
pedra d'agu,,. 

INDIANO 

[onrnno ~e Bellela 
Oa111os abaixo o resultado dos 

votos até hontcm euviad s á 
esta redacção: 
Diva Marinho 
Irene W. Pereira 
Avany R. da Silva 
Maria J. de Andrade 
Yolanda Sampaio 
Edmea Santos 
lraccma Lobo 
Arminda Mello 
Fosca Lazzari 
Nilza F. Azevedo 
L11i1.a Pires 
L111ra Sampaio 
Lethice 
Lucy Sobral . 
Fio~zina da Conceição 

li 

81( Y [ l [TA~ 
ALUOAY.-SE E 

FAZEM-SE 
CONCERTOS EM 

GERAL 

1.277 
1.181 

647 
GOG 
479 
200 
150 
137 
47 
:!6 
:15 
w 
22 
2:, 
21 

Au~mto Pereira lima 
R.M. Floriano Peixoto,180 
N. lguassú-E. do Rio 
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1 >1·d..,aee·1.., d M t..,· Completo sortimento de vidros ! 
li 1' 1·0 a a ,·IZ para vetrines, vidraças de cores, : 
m usulina e· opaco~ fantazia, etc. Grande variedade de estam-

pas, esrelhos e molduras para quadres, etc. 
(.' Ma_terial electrico, artigos de escriptorio e para col· 
l'j leg1aes. Fulhl r ha::;, cartões, etc. 

·; BHMIRO VIEIRA HR!IA ~OES & C.-Rua M Floriano, 11-A 
1 N. l'J UASSU'-t ilid em Nilopolis: Av. Lazaro de Almeida, 195 

<---~=----~------------------------------------------------------------~ 

;~;~da:~ in::;~çõ.es-:i::1:;;:s, ~~t·;;i:~ elec~bat jou;s: 1 
~Só na "INSTI\SJil fi DOfHI DE UiU/.ISSÚ "-P.M · Seabra, 10 

, Não comprem na cidade, pois os preços aqui são os mesmos . .,, .~,.,,.,~,.,,.,~-~,,,.,,..,,.., ...... ,.,,_, ... ,., '"" ..,.,,.,,.,,.,,..,,.,,.,,.,,.., ..... ... ............... --
i f!çougue Uniflo c~~~~e~: ~ - . ~ 

vacca,po~ . 
co e carneiro de primeira qu~lidade. , 

E tt n- e s t o m o 11 e t tt a ... , .... . r,. - -

1 
O unico que tem REFRIGERADOR ELECTRICO 

R. MARECHAL FLORIANO, 214-NOVA IGUASSU' 
,..,.,,. ,.,,.,,,.,..._.....,_ ___ ,.,.,. ~,-, ..... -~..,, . ,,.,,., .... .., 
"'-'•• ~~ ..... .,,..,..,..,,. ..... *~"* ............ ,..,..,, ........... ,.,,.,,., .......... ,., ,__ ,.,~,., 

ou 1T ANDA E e Al D o D E e A N N A DO COELHO 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de varias 

qualidades. DEPOSITO DE GELO 
MANOEL COiLHO-Rua Marechal Florlano 1ij8-KOVit IGUilSSú 

• ,., J1tw; •••• 

,,.,.,, __ 
,.,.,.,~ ... 

D (jl b BOM E BARATO espenso O O Importação directa de 
cereaes dos Estados de São Paulo, Minas e_Rio G. 

do Sul.- -- Vinhos recebidos directamente. 

t '" iRAUIIIIJ?flH & ~'" 
t-~~-~-::1· ~~~riano ~ei:~_to, 20~-N~~~-lg~_assu 
~7VN WVN«.N WWW • $V VW 4 

....,,., ,.,,,., ,., . 
P h • 1 , Rua M. Floriano, 106 armaCla gU8$$U (Proximoá estação) 

Completo sortimento de drogas nacionaes 
e extrangeiras a preços modicas, 

CONSUL TORIO: Segundas, quartaa e 
sextas, das 7 ás 8 da noite. Terças, quintas 

e sabbados das 10 ás 12 horas. 
D R . M O N T E M 0' R F I L H O 

NOVA IGUASSU' E. DO RIO ... --- . .. ,.,,,..._,..,.,._ _, _______________________ -:. 

(1 s t A t . SERVIÇO FUNERAR I O lJasa an o n OillO Caixões e coroas funebres a 
preços modicos. Attende-se a 

EnN1,rr~g1t-ae d e ontorros de qual-
q u or olttsse , d S· al · classe eapoo ml qualquer hora da noite. 

GUILHERMINA FERREIRA DA SILVA 
praça Ministro Seabra, 32 - Nova lguassú Estado do Rio ·------------------------

A Nova M 1111.dial 
Perfumaria~, Brinque- . . :: ' fecções :: 

dos e artigos para .· . · ·. _ 

Fazendas, Armarinho, • Sedas Modas e Con-

homens. • A . p . 
C 1 

'·, . . ntonio ereira 
a çados, Chapéos de · :: ' 
sol e de cabeça. . . • Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IGUASSU'-E. DO RIO 

..,,., ,., ... .. .... . .... ....... ...... ' .. ~ ......... ,.,,.,.. .... 

Tintuttattia Elite fluminense 
Lavagem chimica de primeira ordem 

Tinge-se para luto em 24 horas. Limpa e passa ternos em 30 
minutos. Tinge e lava fazendas finas, como: Seda, voile. 

etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, co1tinas, etc. 
Tinge-se qualquer roupa, 

ALVARO ROBLES QUINTANA 
PRAÇA M. SEABRA, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

---~,.,,,..,,.,,.,,~,.,,.,,.,,.,..., ,,.,..,., ,., ,.,,,.,"'-"",.,,., ... ,.,,,.,,.,,.,,..,,.,"' 

Drº flrlindo tstrello 
Cirurgião adjuncto do Hospital da Gambôa 

Clinica geral, Operações, Doenças, especialidade em do­
enças de senhoras, doenças das vias urinarias e suas 
complicações na uretra, bexiga, rins, prostata, syphilis. 

Consultorio: RUA CAROLINA MACHADO, 220 
Sobrado - Madureira-Telep. PiedJde 0229 

Consultas: da 1 ás 2, nas 2·, l·, e ó·, diariamente das 7 
ás 9 da noite. 

CASA si o J O A O 

Caíxões mortuarios de qualquer classe para anjos e 
adultos-Acceitam -se enccmmendas a qualquer hora. 

Variadas collecções de coroas roxas e brancas. 

João Carias-Rua M. Floriano Peixoto, 144 

NOVA IOUASSU' ESTADO DO RIO 
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Casa Peixoto 
Seccos e Molh:>dos-Vendas a dinheiro 

Por atacado e a varejo a preços modicas 
i 
: MANOEL P.EIXOTO , 
: 1 

i R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio !1 
i o 
••·r·------------------------=---------------------••······-···•·:::. 

1\ eRITI€1\ 
RED , E OFF/C/NAS : 

R. Bernardino Mello 209 

JORNAL LITERARIO, CRITICO E NOTICIOSO 

1 Director-Proprietario Avelino de Azeredo \ 
,., .,.,,.,,., . 

1 

ASSIGNA TURAS' 
M, z •••• 1 ·ooo 
N, m. avulso . 200 

,., ,.., ,..,,.,,..,.. 

A n no II . 1 Nova lguassú Domingo, 10 de Nov~mbro de 1929 .. \ Estado do Rio \ Num. 7 4 
,.,,., "" .. ~ ,.;o ,.., L.. •• • " ,., • ,,.,., :;,;;:-;-:,....., ..... """" ~ ~ ..,,,.,,.., ~ ......... ,_..., 

·IDOLOS 
~ ~ , ,; --······--•--,l'•••··•,l'•••··•,l'.y 
~ 

Pela divina mudez de se, 
us livros, a historia fala em 
nosso espírito, áa crença 
de cada homem e do -cul­
to de todos os póvos, Eis 
a razão do polytheismo, do 
monotheismo, do . trilogis­
mo; etc . 

Uns, crêm na manifesta­
çãu do creador 
dividido p e 1 o 
to d o; outros, 
admittem-no in· 
divizivel ou me­
lhor; affirmam 
o todo para tu­

do e, finalmente, varios são 
os adeptos da base philo­
sophica. 

Insatisfeito, o homem a­
companhou a evolução, i­
dealizando o materialismo, 
o positivismo, o espiritis­
mo, kantismo, o epicaris­
mo, etc. 

Tudo é continuo na sci­
encia e, de novo, só ha 
o que é vélho. 

lriamos longe, se pensas­
sem os o ce1·ebro de cada 
paiz porque; se algo nôs 
crer, paira nessa crença a 
eterna interrogação- estig­
ma da pouca fé. 

Da má assimilação, bro­
ta a má discussão: todos 
falam e sáem como nella 
entraram. O melhor é ca­
da um crer em Si mes;-no 
para acreditar no que crê. 
Eu creio e acredito em De­
us-força e poder, carinho e 
amôr ! Cultuo a esse Deus 
na caridade e no perdão ! 
Busco imita-lo na bondade 
e na justiça, sem ambicio­
nar, a perfeição que é o 
céo ! E é crendo e acredi­
tando em tudo que vem 
delle, que fiz o meu idolo 
da indífferença que elle pôz 
no teu olhar ! ... 

SARA J. B. DO CORREIA 

Ao Carvalhinho, o que veio da 
nossa estima. 

Si, meu amigo, aos versos meus a musa assiste, 
lacrimosa ou risonha, em festa ou contricção :­
-Elles nôs falarão de ti, pois nada existe-
-maior que a grande vóz que tem meu coração 1 

Exalçar-te-ão, por certo, ao pincaro onde estão 
o sentimento nobre e a gloria que consiste 
em lançar, sobre o mal, as luzes do perdão 
que, sonhador, em tua alma, a cantar, esculpiste 1 

... Ha na terra uma cousa grande como o céo 
que vive em nosso olhar, no divinal trophéo-
0 amôr J E se é, realmente, a vida, o céo da terra; 

sendo maior, o amôr tudo na vida encerra 1 
Elle é em todl•S nós o sol da gloria ... -A flõr 

• que nasce em qossa vida e diviniza a dôr !... • 
• - • 
: JARBAS CORDEIRO : 
• • 
• : : ~ "' 
li ••••• •===============•··••111•• 
~ 
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Recuerdo ... 
nos vem á mente agora, passou 
tambem a onda avassala!.lora do 
progresso. E o Iguassú pagou 
bem caro o seu tributo ao pro-
gresso. 

Recordai é viver, dizem os po- Uma larga rua cortn o velho 
elas. E é ~sso justamente o q~e campo ao melo, e em bre~e se 
vamos fazer. Recordar para «v1- erigirão ali, casas, que farao es­
ver• 0 passado. quecer J11ais depressa, o local 

Qual O «sportman• iguassuano onde muitos dos «sportman• 1-
que ª'' passar pelo antigo call!- guassuanos, tiJeram o dia de 
po do S. C. Iguassu, não ~enh- sua consagraçao. . 

(A RUY 8. MA1 TOS} 
«O passaffo é a f/ , r,JJUC 
murchou; 11 o c,. dffl1er 
que apodreceu ! ... • 

Alvares Azevedo 
r 

NADA ha que nos pun• 
ja tanto a al111a, e que 

nos desperte ta:o grata re­
cordações, que a lembran­
ça dos dias idos, que se 
escoaram na ampulheta do 
tempo; ou de unia phr_a• 
se predilecta de noss~ ex1s• 
tencia, em que nos Julga­
vamos mais ditosos, e as 
quaes já se perderam para 
sempre nas brumas desse 
tempio, que a tudo sóe_ con• 
sumir na sua varac1dade 
insaciavel ! .. . Sente-se a 
saudade immensa do P;.s­
sado-desses dias que se 
foram para jámais voltar, 
-e muitas vezes não se 
encontra nesse sentir, um 
motivo plausível desse agro 
padecer, ullla razão de ser 
dessa dôr cruciante que nos 
dilacera a :ilma,- porquar.1-
to a vida humana é toda 
urna illusa:o e toda uma 
chimera, corno chimericos 
illusorios s:!o todos os go­
sos e toda•, as venturas que 
experiment1111os na vida, 
quando as illusões nos sor­
riem risonhas como as flo­
res que desabrocham em 
plena manhã de primavera, 
ostentando-se ga1 bosos -
para logo se m_urcharrm e 
crestarem, esvamdo-se n­
pidamente. 

NERY 
rá uma triste,za intima e nao re- E quem sabe se, quando . ail 
cardará O passado? surgir um povoado, não_touv1r~-· .. v ............. .,,.. .............. •r/Y'•Y 

Todos aquelles que conhece-! mos na quietude das no1 _es ca_­
ram O Jguassú no apogeu de mas, o vozerio da ass1stenc1a 
sua loria, ao' passar pelo anti- enthu5iasmada, accl~mando os 
go cfmpo, sentirá, naturalmente, seus joga~ores. pred1lectos? t. .. 
que uma Jagrima indiscreta, lhe Desportista~ 1guassua_nos, ver­
rolará pelas faces. . tei uma lagrima sentida, pelo 

E O que vemos hoje? O trad1- tradicional campo q11e está a de­
cional campo, cortado, retalha- sapparecer 1... 
do vendido aos lotes .. , C da D' Alb9. CIRURGIÃO DENTISTA 

Onde, outr'ora, brilharam ve- on Diariamente das 7 ás /9 horas teranos como Alencar, Edgard _____ ....,___ , 
45 Moura Estacio Azeredo, Edgard O AMIGO JA' PAGOU A

I 
R. MARECHAL FLORIANO, 

Mello,
1

0 saudo~o Pedrinho e SUA ASSJGNATURA? NOVA IOUASSU' 
muito outros CUJOS nomes não, 


